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Greve nos Correios

em meio à Greve dos Correios, o 
Tribunal superior do Trabalho, TsT, 
auTorizou a Cobrança de mensalidade 
do plano de saúde dos Trabalhadores 
e seus dependenTes. FiCou deCidido 
que pais e mães em TraTamenTo serão 
manTidos no Convênio aTé alTa médiCa. 

o sindicato comunicou todas as empresas para não descontarem a contribuição sindical, antigo 
imposto sindical, neste ano. os metalúrgicos do abc defendem que as conquistas nas negociações 

coletivas sejam para todos que contribuem. os acordos devem valer para quem paga por eles. a 
oposição sindical será garantida, mas deve ser para todo o acordo e não somente para a taxa negocial. 

na foto, assembleia aprova mudanças estatutárias para assegurar democracia. 

militantes iniciam 
formação no sindicato 

Confira seus direitos:
Liberdade e autonomia sindical
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Trabalho no Mundo 
igualdade de gênero na islândia

acordos estão garantidos aos sócios
não sócios terão Que Pagar Por benefícios



queremos saber - 1
A Unicamp recebeu 850 ins-
crições para o curso livre "O 
Golpe de 2016 e o futuro da 
democracia no Brasil", sobre 
o impeachment da presidenta 
Dilma Rousseff.

queremos saber - 2
A 1ª aula do curso, realizada no 
último dia 12, foi transmitida 
no link: facebook.com/IFCHE-
ventos/. Serão 15 semanas, às 
segundas e terças, às 17h. 

deve expliCações - 1
João Doria e seu secretário de 
Saúde, Wilson Pollara, vão ter 
que explicar na justiça o fecha-
mento da Unidade Básica de 
Saúde, UBS, Jardim Tietê II. 

deve expliCações - 2
As explicações deverão ser pres-
tadas em audiência pública no 
próximo dia 27. Moradores 
que ficaram sem atendimento 
também serão ouvidos.

menos ônibus

Os paulistanos estão preocupa-
dos com o anúncio recente do 
prefeito de extinguir 149 linhas 
de ônibus e alterar outras 186. 

fotos: divulgação
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HoJe, Às 20h30

canal 44.1 Hd

Uma das maneiras de os 
patrões inviabilizarem a ne-
gociação coletiva e reduzirem 
ou suprimirem os direitos dos 
trabalhadores é dificultar a 
atuação do Sindicato. 

A forma mais fácil de fazer 
isto é reduzir a arrecadação fi-
nanceira da entidade, de modo 
que não se consiga suportar 
as despesas, sobretudo com as 
campanhas salariais, negocia-
ções de PLR, entre outros. A 
categoria toda sofreria e sabe 
disto. O que já foi feito com 

a reforma Trabalhista, que 
tornou o “Imposto Sindical” 
facultativo. 

O Sindicato preza a liber-
dade e autonomia sindical. O 
trabalhador tem o direito de 
participar ou não de suas ati-
vidades, reuniões, assembleias, 
manifestações, dentre tantas 
outras que são realizadas ao 
longo do ano.

Os Metalúrgicos do ABC, 
de acordo com a Constituição 
Federal, devem atuar na defesa 
dos interesses de toda a catego-

ria, mas defendem que aqueles 
que não desejarem contribuir, 
poderão exercer seu direito de 
oposição integral, o que inclui 
as negociações coletivas. 

Assim, não sofrerão o des-
conto da Taxa Negocial, mas, 
em contrapartida, também 
não terão direito aos ganhos 
e benefícios conquistados 
pela categoria, nos acordos 
coletivos. 

Liberdade ampla para to-
dos. É justo para toda a cate-
goria.

liberdade e 
autoNomia 
siNdical

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos

divulgação

isLândia está Próxima de 
atingir iguaLdade entre 

Homens e muLHeres

Os trabalhadores em todas as empresas das regionais (abaixo) estão convocados para a Plenária de 
Tirada de Delegados e Delegadas do 9º Congresso dos Metalúrgicos do ABC.
Trabalhadores na Volks: Hoje, às 16h - 3º andar, da Sede.
Regional Diadema: Hoje, às 17h - Av. Encarnação, 290, Piraporinha. 
Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra: Sexta-feira, 16, às 15h - Rua Felipe Sabbag, 149, Centro.
Trabalhadores na Ford: Sexta, 16, às 17h30 - Auditório Celso Daniel.
São Bernardo: Sexta, 16, às 18h - 3º andar.
Trabalhadores na ZF: Sábado, 17, às 9h - Auditório Celso Daniel.

PLenárias 9º congresso

Uma lei pioneira aprovada 
em janeiro deste ano na Islândia 
determina a igualdade salarial 
entre homens e mulheres para o 
desempenho da mesma função. 
Empresas privadas e agências 
governamentais com mais de 
25 trabalhadores são obrigadas 
a obter uma certificação oficial 
das suas políticas de igualdade 
salarial, sob pena de serem 
multadas. 

O Relatório Anual de Desi-
gualdade de Gênero divulgado 
pelo Fórum Econômico Mun-
dial mostra que a Islândia está 
próxima de atingir a igualdade 
plena entre homens e mulhe-
res. O índice classifica 144 na-
ções com base na participação 
econômica e oportunidade, 
acesso à educação, saúde e so-
brevivência e empoderamento 
político.

Além da paridade no mer-
cado de trabalho, na Islândia 
há direitos iguais em casa e 
educação pensada para atingir 
esses níveis. Lá pais e mães 

têm três meses de licença para 
cuidar do filho recém-nascido 
e outros três para serem usados 
livremente pelo casal. Nas es-
colas, a disciplina sobre gênero 
é obrigatória.

A previsão, segundo o es-
tudo divulgado, é de que se 
demore 100 anos para reduzir 
a diferença geral de gênero em 
todos os países do ranking. 
Avaliando somente o aspecto 
econômico, só haverá igualda-
de dentro de 217 anos.

Histórico 
A luta por igualdade na 

Islândia não é de hoje. Ainda 
em 1850 as mulheres conquis-
taram os mesmos direitos de 
herança reservados aos ho-
mens. Nessa época também 
foram incluídas na educação.  
O direito ao voto e à disputa 
por cargos políticos vieram no 
início do século passado. 

O grande marco ocorreu 
no dia 24 de outubro de 1975, 
quando as islandesas fizeram 

uma greve geral e tomaram 
as ruas. Elas paralisaram o 
país, mais de 90% das cidadãs 
apoiaram o chamado “dia de 
folga das mulheres”. 

Entre as conquistas, está 
um sistema de cotas que 
prevê que a proporção de 
mulheres e homens em ór-
gãos públicos não seja me-
nor que 40% para ambos os 
sexos. Isso vale também para 
as empresas com mais de 50 
trabalhadores.
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fotos: edu guimarães

sindicato 
defende 
Que direito 
ao acordo 
seJa Para Quem 
contribui 
Por eLe

Com a reforma Trabalhis-
ta, que determinou, na 
prática, o fim da con-

tribuição sindical, o antigo im-
posto sindical obrigatório, sem 
transição ou alternativas para 
a sobrevivência das entidades, 
o Sindicato elaborou a propos-
ta para seu financiamento. O 
presidente dos Metalúrgicos do 
ABC, Wagner Santana, o Wag-
não, detalhou como a medida 
funcionará. 

“As mensalidades dos asso-
ciados ao Sindicato custeiam 
a estrutura: o prédio, os fun-
cionários, os departamentos, 
carros de som, a manutenção 
do Clube, a Escola ‘Dona Lindu’, 
entre outros, e também financia 
as negociações coletivas, que ga-
rantem os acordos de benefício 
para toda a categoria”, explicou. 

“O que estamos defendendo é 
que os não sócios contribuam 
com a parte das negociações 
para também serem beneficiados 
pelos acordos conquistados pelo 
Sindicato”, afirmou.

Wagnão lembrou que o Sin-
dicato e a CUT são contra a 
existência do imposto sindical 
obrigatório, inclusive os Meta-
lúrgicos do ABC passaram uma 
década sem fazer o desconto do 
imposto até que uma liminar 
derrubou esse posicionamento. 

“Defendemos que o não sócio 
tem o direito de não ser sócio. Só 
que, ao exercer esse direito, não 
pode usufruir daquilo que os 

associados conquistam. Inclusi-
ve já comunicamos às empresas 
para que não façam nenhum 
procedimento de desconto obri-
gatório de qualquer trabalhador 
não associado da categoria”, 
contou. “Lembrando que a con-
tribuição sindical obrigatória 
já não foi descontada do traba-
lhador, tampouco repassada ao 
Sindicato neste ano”, afirmou. 

O Sindicato estuda o percentual 
a ser cobrado das negociações 
aos não sócios, seja de PLR ou 
data-base, para que financie as 
negociações, realizadas pelo 
Sindicato junto com as mensali-
dades dos associados.  

“Vamos oferecer o serviço 
ao não sócio. Se ele quiser ser 
coberto pelo acordo, ele paga o 
valor estabelecido. Se não quiser, 
terá o direito à oposição, só que 
faça oposição ao acordo inteiro, 
não só à taxa”, disse. “É um abuso 
ser palmeirense e querer usar o 
clube do Corinthians sem pagar 
ou vice versa”, continuou. 

O presidente destacou que a 
legislação trabalhista atual é pas-
sível de questionamento jurídico, 
mas a cobrança da contribuição 
sindical também é. 

“Então nós preferimos avançar 
no sentido da liberdade e da au-
tonomia, que são os princípios 
cutistas. O diferencial é que a taxa 
negocial não é imposta, ela é co-
brada por um serviço prestado”, 
ressaltou. 

Por exemplo, na negociação de 
PLR de uma empresa, o associado 
já está coberto pelo fato de ser só-
cio. “O não associado deve pagar 
a taxa negocial se quiser o acordo. 
Se não quiser pagar, tem o direito 
de fazer a oposição, mas abre mão 
do resultado da negociação, ou 
seja, da PLR”, explicou. 

A mesma coisa ocorre em relação 
à data-base, que tem uma série 
de cláusulas. O trabalhador não 
sócio que quiser ter acesso à ga-
rantia das cláusulas sociais deverá 
pagar uma taxa negocial, se não 
quiser, fica só com a CLT e abre 
mão do acordo todo. 

assembleia geral 
Na sexta-feira, dia 9, em as-

sembleia geral na Sede, os com-
panheiros aprovaram por unani-
midade as alterações no Estatuto 
do Sindicato, nos itens sobre 
assembleias e convocações. 

“As alterações estatutárias 
visam adequar as assembleias às 
alterações previstas na legislação, 
inclusive sobre o financiamento 
sindical. O direito à oposição 
precisa ser amplo, as mudanças 
foram feitas para dar tempo para 
que o trabalhador exerça esse 
direito”, concluiu. 

As mudanças permitem que as 
assembleias para aprovação dos 
acordos sejam convocadas pelos 
dirigentes nas fábricas, os CSEs, 
o que simplificará o processo, 
garantindo sua legitimidade.



edu guimarães
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De olho na semifinal do Pau-
listão, o Corinthians tentará 
a liberação de Balbuena (foto) 
e Romero, convocados para o 
amistoso do Paraguai, que está 
fora da Copa. 

O atacante Rodrygo deve ser 
titular do Santos pela primeira 
vez na Libertadores e quer 
evitar a ‘catimba’ do Nacional 
do Uruguai. “Vamos jogar bola”. 

O São Paulo apresentou seu 
novo técnico, o uruguaio Diego 
Aguirre, que jogou no Tricolor 
entre 1990 e 1991. “Fundamen-
tal é mostrar competitividade”. 

Com Borja convocado para os 
amistosos da seleção da Colôm-
bia, o Palmeiras fez testes com 
Willian e Guerra (foto) para 
atuar como ‘falso’ camisa 9.  

LIBERTADORES
Hoje – 21h45

Corinthians x Deportivo Lara 
Arena Corinthians

COPA DO BRASIL 
Hoje – 19h30
CRB x São Paulo

Maceió 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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sindicato inicia curso 
de formação Para miLitantes 

Para aproximar o Sindicato 
e os trabalhadores e fortalecer a 
organização no local de traba-
lho, os Metalúrgicos do ABC 
iniciaram o curso de Formação 
para Militantes aos compa-
nheiros nas fábricas em São 
Bernardo e Diadema. O curso 
também será dado na Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, com previsão de início 
para abril. 

“Este projeto é um dos mais 
importantes, pois é dali que 
podem sair os futuros repre-
sentantes sindicais. A proposta 
é formar novos quadros e ouvir 
a base, principalmente na atual 
conjuntura difícil de ataques aos 
direitos da classe trabalhadora”, 
explicou a diretora executiva 
do Sindicato, responsável pela 
Formação, Michelle Marques. 

“O curso amplia o seu al-
cance ao ser realizado, além 
do Centro de Formação Celso 
Daniel, também nas Regionais. 
Qualificar a militância do chão 
de fábrica fortalece a luta por 
uma sociedade mais justa”, 
afirmou. 

Cada turma tem três en-
contros aos sábados com cerca 
de 30 trabalhadores. Entre os 
temas de debate estão as carac-
terísticas da formação social 
brasileira, a origem e o papel 
do Estado na configuração do 
modelo de sociedade e o papel 
da ideologia no processo de luta 
de classes. 

Também são aprofundados 
os temas sobre o Sindicato, 
conquistas de direitos e demo-
cracia, trajetória de lutas, desa-
fios do presente e do futuro dos 
Metalúrgicos do ABC. 

Acima, turma de São Bernardo 
no Centro de Formação Celso 

Daniel. Ao lado, a diretora 
responsável pela Formação, 

Michelle Marques. Abaixo, curso 
na Regional Diadema


